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Pelo fim do imPosto
de Renda na PlR

Reivindicação será apresentada pelo presidente do Sindicato,
Sérgio Nobre, ao Ministério da Fazenda.
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Conquistas batem recorde 
Onze acordos de PLR foram fechados pelos 

metalúrgicos do ABC apenas nesta semana. Entre 
ontem e anteontem foram oito e cerca de 50 até 
agora no ano. “No futebol não é a torcida que 
empurra o time, é o time que empurra a torcida. 

Quando o time vai bem ela vibra, quando vai mal 
ela se retrai. Com a economia é a mesma coisa. 
Ela indo bem, a gente vibra”, comparou Moisés 
Selerges coordenador de São Bernardo, para ex-
plicar a boa quantidade de acordos firmados. 

Páginas 2 e 3
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Imposto de Renda

GueRRIlha do aRaGuaIa

Sérgio Nobre discutirá isenção
na PLR com Ministério da Fazenda

Brasil começa a ser julgado pela OEA

Sérgio Nobre quer mesmo tratamento
para patrões e trabalhadores
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Os trabalhadores na 
maior empresa de eletri-
cidade da África do Sul 
prometem entrar em gre-
ve a partir da próxima 
quarta-feira, o que pode 
atrapalhar o fornecimen-
to de energia para a Co-
pa do Mundo.

U m a  s é r i e 
de parali-
sações tem 
ocorrido no 

país africano nos meses 
que antecedem o Mun-
dial. Na última terça, os 
ferroviários também 
entraram em greve. Em 
abril, foram os servido-
res públicos que cruza-
ram os braços.

O São Pau-
l o  n e g o -
ciou Cléber 
S a n t a n a 
(foto) e An-

dré Luís com o Flumi-
nense, deve vender Léo 
Lima para um clube do 
mundo árabe, além de 
ver com bons olhos a saí-
da do insatisfeito Wa-
shington. 

Souza (fo-
to), do Co-
rinthians, 
v e m  m o s-
trando em 

2010 um poder de defini-
ção maior que o de Ro-
naldo em 2009. Neste 
ano, Souza marca um 
gol a cada 124 minutos jo-
gados, enquanto o Fenô-
meno balançava as re-
des a cada 130 minutos 
na temporada passada.

Agora é o Milan, da Itá-
lia, que revelou interes-
se por Robinho (foto). 
Ele quer formar um ata-
que com Robinho, Pa-
to e Ronaldinho Gaú-
cho.

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre, pedirá 
audiência com o ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, 
para apresentar proposta 
do Sindicato de acabar com 
a cobrança do Imposto de 
Renda sobre a PLR. 

“Empresários e traba-
lhadores têm hoje tratamento 
diferente”, afirma o dirigente. 
“Os patrões fazem suas reti-
radas sobre os lucros e não 
são tributados, enquanto nós 
pagamos Imposto de Renda 
sobre a PLR que recebemos”, 
prossegue. “Nossa reivindi-
cação é ter o mesmo trata-
mento”, explica.

“Os impostos são im-
portantes, pois com eles 
o governo realiza obras 
públicas e projetos sociais. 
Mas, queremos mudanças 
para aliviar a carga tributá-
ria dos companheiros, que 
é desigual”, afirma Sérgio 
Nobre.

Equiparação - O Sin-

dicato quer aprimorar o 
pagamento da PLR para 
que a conquista reverta 
inteiramente para os traba-

lhadores e para a socieda-
de através do aumento do 
consumo. 

Do jeito que está, o 

pessoal acaba sendo preju-
dicado. 

“Um trabalhador sem 
dependentes que recebe 
PLR de R$ 4.000,00, vai 
pagar R$ 407,22 de Impos-
to de Renda. Já um inves-
tidor que tiver R$ 4.000,00 
de dividendos (lucros) na 
Bolsa de Valores não paga 
Imposto de Renda. É uma 
injustiça”, frisa o presidente 
do Sindicato.

Ele lembra que a Cons-
tituição de 1988 define a 
PLR como um instrumento 
de equiparação com o acio-
nista, que retira o lucro da 
empresa. 

“No processo de re-
gulamentação da PLR, o 
governo FHC alterou o 
texto original e anulou essa 
tese. Passou a taxar a PLR 
com o Imposto de Renda e 
penalizou os trabalhadores. 
Agora, queremos recuperar 
o entendimento original do 
texto constitucional”, con-
clui Sérgio Nobre.

Trabalhadores apoiam proposta do Sindicato
“Acho que o Imposto de Renda 
deveria ser proporcional, pois 
a carga já é muito alta para o 
trabalhador. Esse dinheiro daria 
para eu adiantar a construção 
de minha casa. Ou comprar 
mercadoria, girando mais a 
economia”.
Fábio de Moraes Couto, o 
Madruguinha, operador de 
logística na Mercedes-Benz

“Seria bem melhor se não 
cobrassem imposto sobre a 
PLR. Esse dinheiro me ajudaria 
no orçamento do mês ou em 
uma viagem com a família no 
final de semana”.
Luiz Carlos Barros, operador 
de máquinas na Magneti 
Marelli

“Entendo que a cobrança de 
imposto é uma das formas de 
distribuir renda, mas a PLR 
não deveria ser tributada. 
Com o dinheiro que vai ser 
descontado eu compraria uma 
tevê nova para assistir a Copa 
do Mundo”.
Damião de Souza Barbosa, 
eletricista eletrônico na 
Mercedes-Benz.

A atuação do gover-
no brasileiro na Guerrilha 
do Araguaia, ocorrida en-
tre 1972 e 1975 no Pará, 
começará a ser julgada a 
partir de hoje pela Corte 
Interamericana de Direitos 
Humanos, em San José, na 
Costa Rica.

A guerrilha foi repri-
mida pelo Exército durante 
a ditadura militar, com um 
saldo de 70 guerrilheiros 
desaparecidos. A partir de 

1982, familiares deles en-
traram na Justiça pedindo a 
localização e a recuperação 
dos restos mortais dos guer-
rilheiros. Como não foram 
atendidos, eles pediram 
ajuda à Organização dos 
Estados Americanos. 

Reparação
Agora, a expectativa é 

que a Corte Interamericana 
se pronuncie pela extinção 
da Lei de Anistia, que pro-

tege os torturadores. Caso 
isso aconteça, o governo 
poderá ser obrigado a for-
necer às vítimas o direito 

à reparação, além de res-
ponsabilizar os agentes do 
Estado que cometeram as 
violações.
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Vão-se os dedos... 

Comente este artigo - dstma@smabc.org.br

Mais uma semana se 
passou e parece que os pro-
blemas são os mesmos. 

Ainda temos um traba-
lhador em estado grave na 
UTI do Hospital Mario Co-
vas, vítima de um acidente 
na Asbrasil há poucos dias, 
e um novo acidente, desta 
vez na Pollone, deixa outro 
companheiro mutilado por 
uma amputação de dois de-
dos. Por trás desses aciden-
tes e das centenas de outros 
que acontecem todas as se-
manas, existe muito mais 
do que fatalidade e coinci-
dência. Existe descaso! 

Só mesmo a falta de va-
lorização da vida e do ser 
humano pode justificar es-
sa realidade. 

Mas, não se pode ne-
gar que existem também 
algumas condições que es-
tão presentes e são causa 
da maioria desses aciden-

tes. A mais importante talvez 
seja a falta de proteção das 
áreas críticas das máquinas. 
Tanto na Asbrasil como na 
Pollone, se as máquinas ti-
vessem proteções exigidas 
pela NR12 e pela conven-
ção de proteção de prensas, 
esses acidentes não aconte-
ceriam.

Mais grave ainda é o ca-
so da Pollone. A empresa foi 
fiscalizada pela Vigilância 
em Saúde do Trabalhador, 
fez as proteções todas erra-
das, e quando foi fiscaliza-
da novamente foi multada 
por ter retirado as proteções 
e colocado as máquinas pa-
ra produzir.

Outra questão é a fal-
ta de poder das instituições 
que fiscalizam e não interdi-
tam as máquinas que apre-
sentam risco grave e iminente 
como manda a lei. Muito im-
portante também é a ganân-

cia financeira das empre-
sas que, quando a produção 
cresce como agora, simples-
mente aumentam o ritmo de 
trabalho, chamam horas ex-
tras e não contratam a mão 
de obra necessária à deman-
da de trabalho.

Também são comuns a 
essas empresas o autorita-
rismo nas relações com os 
trabalhadores e com as re-
presentações sindicais.

Enfim, contrariamen-
te ao que dizem as empre-
sas, os menos culpados são 
os trabalhadores que, sem 
outros meios de prover suas 
necessidades, submetem-se 
a um trabalho desumano e 
perigoso como única alter-
nativa de sobrevivência.

Essa é a desigualda-
de social que o capitalis-
mo impõe. 

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Vote em quem 
luta na Udinese 
e na Fledlaz

Doação
de sangue

CIpanotas e recados
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Usura
A Grécia pagou
ontem R$ 19 bilhões 
para os credores
de sua dívida
externa.

Cuidado
A pouco conhecida 
depressão pós-parto 
masculina afeta
um em cada dez
homens. 

Mais recall
A Toyota anunciou
um recall de 11.500 
carros da linha
Lexus em todo o
mundo por problemas 
na direção.

Lamentável
A Justiça do Pará 
concedeu liberdade 
provisória para o 
fazendeiro Regivaldo 
Galvão, o Taradão, 
condenado a 30 anos de 
prisão pelo  assassinato 
de Dorothy Stang. 

Bonito!
“O mais importante é 
ter despertado no mais 
humilde dos brasileiros 
a certeza de que ele 
pode e deve chegar à 
Presidência
da República”,
avaliou Lula sobre
seu mandato. 

Para copiar
A Europa anunciou 
ontem medidas para 
limitar investimentos 
especulativos na região 
do Euro.

Como esperado
A cúpula do
PMDB bateu o martelo 
e indicou o deputado 
Michel Temer, de
São Paulo, candidato 
a vice-presidente 
na chapa de Dilma 
Rousseff.

Chega!
Policial do Batalhão de 
Operações Especiais 
(Bope) confundiu 
uma furadeira com 
uma arma e matou 
trabalhador no Rio
de Janeiro.

plR 

Acordos na Federal Mogul, 
GKC e Scorpios

Depois de garantir a PLR, trabalhadores na Federal Mogul 
querem novos produtos e reestruturação produtiva

Por unanimidade, os 
companheiros na Federal 
Mogul, fábrica de autopeças 
em Diadema, aprovaram a 
proposta de PLR, em assem-
bleia na terça-feira realizada 
na porta da fábrica. O valor 
terá um aumento expressivo 
em comparação ao ano pas-
sado e será pago no mês que 
vem e em janeiro de 2011.  
“Foi uma grande conquis-
ta”, comemorou Mauro So-
ares, do CSE. “Nossa próxi-
ma pauta será discutir com 
a empresa a vinda de novos 
produtos e a reestruturação 
produtiva”, completou.

GKC - Os metalúrgicos 
na GKC, em São Bernar-
do, encerraram a greve que 
faziam em defesa de uma 
PLR justa. A luta valeu a 
pena. Além de melhorar a 
proposta, os companheiros 
conseguiram reajuste no vale 
alimentação e o compromis-
so da empresa de reformar o 
restaurante. 

“A greve mantida na 

sexta e segunda-feiras uniu 
os trabalhadores”, comenta-
ram os companheiros João e 
Everaldo, cipeiros na fábrica. 
“Todos estão de parabéns pela 
mobilização”, completaram. 
Juarez Barros, o Buda, diretor 
do Sindicato, aproveitou para 
alertar que, se a empresa pu-
nir alguém pela paralisação, 
os trabalhadores na GKC 
cruzarão os braços. “O Sindi-
cato não aceitará represálias”, 
concluiu o dirigente.

Scorpios - Melhor que 
a do ano passado. É como 

será a PLR da companhei-
rada na Scorpios, usinagem 
em Diadema. O pessoal 
aprovou a proposta por 
unanimidade durante as-
sembleia nesta terça-feira 
na fábrica. O pagamento 
vai sair em duas parcelas. 
A primeira cai na conta dos 
trabalhadores em julho e a 
segunda parcela ficou para 
fevereiro de 2011.

“É mais uma conquista 
importante para os trabalha-
dores”, enfatizou Francisco 
Ferreira, o Chicão, membro 
do Comitê Sindical.

Nas e le ições que 
acontecem amanhã para a 
CIPA nas duas empresas, 
os trabalhadores devem 
votar em candidatos apoia-
dos pelo Sindicato. 

Eles estão compro-
metidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho. 

Na Udinese ,  em 
Diadema, vote em nº 2, 
Renato Simões de Souza, 
o Cachorrão do Guarda-
Sol; nº 3, Fábio Gonçal-
ves Ribeiro, o Fábio da 
Linha Bath; nº 6, Rubens 
Afonso de Carvalho, o 
Rubão do Acessórios; e 
nº 8, Heleno Magalhães 
da Silva, o Flamenguista 
da Usinagem.

O  c o m p a n h e i r o 
apoiado pelo Sindicato 
na Fledlaz, em Ribeirão 
Pires, é Reginaldo.

Ugimag
Reunião dos 
trabalhadores
na Ugimag na
próxima terça-feira, 
dia 25, na Regional 
Ribeirão Pires, para 
debater PLR.
Primeiro horário às 
10h, segundo horário 
às 14h30 e terceiro 
horário, às 17h30.

Para William Maria-
no da Cunha, trabalhador 
da engenharia na Volks, 
que se submeterá a cirurgia 
na perna. 

Hospital São Bernar-
do, na Av. Lucas Nogueira 
Garcez, Jardim do Mar, 
446, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h; ou 
Hospital Brasil, Rua Vo-
tuporanga, esquina com 
Ramiro Colleoni, Vila As-
sunção, de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 16h e aos 
sábados das 8h às 12h.

Fique sócio
do sindicato
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luta

Fim da greve na Mahle e mais
quatro acordos de PLR

Depois da greve, trabalhadores na Mahle conquistaram proposta conforme suas expectativas

Com solidariedade e organização, companheiros na Panex fecharam acordo

Pessoal na Brasmetal conseguiu um valor bem superior em relação ao pago ano passado

Depois de conseguir 
negociar uma nova e me-
lhor proposta, o pessoal na 
Mahle, de São Bernardo, en-
cerrou a greve que fazia pela 
PLR e retornou ao trabalho 
ontem à tarde.

“Nós acreditamos e 
insistimos no diálogo com 
a fábrica para resolver a 
demanda”, disse Amarildo 
Cesário, coordenador do 
Comitê Sindical.

Segundo ele, foi mais 
que acertada essa postura 
assumida na plenária reali-
zada na Sede terça-feira à 
tarde. 

“Saímos determinados 
a procurar a Mahle para a 
reabertura das negociações, 
o que acabou ocorrendo”, 
contou o dirigente. “A no-
va proposta apresentada se 
encaixou na nossa expecta-
tiva”, completou. 

A aceitação do acordo 
e o retorno ao trabalho fo-
ram decididos em assem-
bleia, ontem, às 14h. No 
mês que vem sai o paga-
mento da primeira parcela e 
em janeiro do ano que vem 
sai a segunda. 

A mobilização do pes-
soal na Mahle começou há 
15 dias com paradas nos 
turnos até a greve estourar 
na última sexta-feira 

Brasmetal
Os companheiros na 

Brasmetal, laminação de 
Diadema, aprovaram ontem 
em assembleia a proposta 
negociada com o Sindicato. 
A primeira parcela será paga 
ainda neste mês e a segunda 
em janeiro.

“É um valor bem maior 
que o conquistado no ano 
passado e foi resultado da 
organização da companhei-
rada”, declarou Claudionor 
Nascimento, diretor do 
Sindicato.

Panex
Essa também foi a es-

tratégia seguida pelos me-
talúrgicos na Panex. “Com 
organização e solidariedade 
conquistamos mais um bom 
acordo”, comemorou Ana 
Nice Martins de Carvalho, 
do CSE na fábrica. Eles re-
cebem em maio e janeiro.

Açoservice
Na Açoservice, em 

Diadema, os trabalhadores 
também terão mais dinheiro 
no bolso. 

Eles aprovaram a pro-
posta de PLR para 2010 
durante assembleia na tar-
de de ontem, na porta da 
fábrica. O valor conquis-
tado é maior que o do ano 
passado.

A primeira parcela do 
pagamento sai agora em 
julho e a segunda será paga 
em janeiro de 2011. 

Toyota
Por ampla maioria, os 

trabalhadores na Toyota, 
em São Bernardo, aprova-
ram ontem acordo de PLR, 
garantindo um bom reajuste 
em relação ao valor do ano 
passado. 

A primeira parcela será 
paga na próxima semana e 
a segunda será acertada em 
dezembro.

“Foi um bom acordo”, 
disse o diretor do Sindicato 
José Carlos de Souza, o Tro-
vão. Ele comentou que além 
de garantir esse acordo é pre-
ciso manter a continuidade 
dos investimentos, citando 
como exemplo o novo setor 
de forjaria  que já está fun-
cionando na fábrica.

“Queremos o compro-
misso da direção da empresa 
com novos investimentos 
como forma de ampliar os 
postos de trabalho”, disse 
Trovão.

Antonio Ledes


